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SAÚDE MENTAL: PERSPECTIVAS E DESAFIOS NO ÂMBITO DO SUS
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Introdução: Ao longo das últimas décadas, a reforma psiquiátrica introduziu no país
novas formas terapêuticas e de abordagem ao portador de transtorno mental, condição
esta que cada vez mais vem sendo discutida na sociedade, fazendo com que humanização
e tratamento adequado coexistam e sejam eixos irrefutáveis  a  todos os  usuários.  O
processo de desospitalização, por exemplo, foi impulsionado pela criação da Rede de
Atenção  Psicossocial  (RAPS)  com  oferta  de  serviços  como  os  Centros  de  Apoio
Psicossocial (CAPS) e o Serviço de Residências Terapêuticas (SRT). A partir da Lei N°
10.216  começaram grandes  mudanças,  dispondo  a  necessidade  de  se  pensar  sobre
formas  inovadoras  de  organizar  a  assistência  visando  a  proteção  e  os  direitos  aos
portadores  de  transtornos  mentais,  indo  além  da  clínica  tradicional.  Objetivos:
Descrever os avanços referentes a saúde mental brasileira no âmbito do Sistema Único
de  Saúde (SUS)  relacionando desafios,  eixos  dos  processos  de  trabalho  e  acesso  à
população. Metodologia: A temática foi estudada por meio da revisão integrativa de
literatura com levantamento nas bases de dados BDENF, SciELO e LILACS no corte
temporal do ano de 2000 a 2023, todos em língua Portuguesa, selecionados a partir dos
seguintes descritores:  Saúde Psiquiátrica;  Desafios saúde mental;  SUS e Psiquiatria;
Avanços saúde mental; Desospitalização. Foram excluídos 8 artigos que não obtiveram
enfoque no SUS. Resultados: Após seleção de 16 artigos, infere-se que o campo da
psiquiatria  requer  um  investimento  maior  na  integração  das  equipes  de  trabalho,
aprofundando a interdisciplinaridade no momento da elaboração terapêutica. Para que
haja efetividade nas ações de saúde mental, aponta-se o apoio político como norte para
firmar a implantação de métodos substitutivos às internações, dando espaço a um novo
cenário do sentir psíquico dos usuários. Conclusão: Com este estudo constatou-se que, a
fim de proporcionar a reinserção social, qualidade na assistência prestada e qualidade de
vida aos que necessitam, as ações e políticas de saúde estão disponíveis para serem
trabalhadas e estruturadas sob os princípios que regem o SUS.
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